APRESENTAÇÃO 


Este é o material gratuito de apoio ao aluno que quer sair do zero e alcançar a sua base em 
matemática. Por esta obra ter um caráter preparatório, reunimos conteúdo e questões com 
resoluções comentadas. Os assuntos das questões seguem uma ordem cronológica para que você 
possa se basear em sua preparação. Começando com a parte simples e avançando para as mais 
complexas. 

Na primeira parte estão as questões sem as resoluções para que você possa treinar e 
aprimorar suas habilidades. As respostas comentadas estão na parte final juntamente com as 
mesmas perguntas iniciais e em ordem, evitando que você fique paginando. Lembre-se sempre de 
consultar as respostas depois de ter tentado responder. 

Esta é uma versão gratuita disponibilizada pelo professor Kelven Lima em seu canal do 
Telegram. Existem mais apostilas de outros temas, acesse e se inscreva no canal clicando aqui . 


Aprenda Matemática do Zero! 



Exercícios com 
resoluções comentadas 


Clique em http://kelvenlima.com/apostilas/ 

Esta obra é resultado de anos preparando alunos em cursinhos. Assim, aprecie as resoluções 
e se dedique ao máximo. E lembre-se: "o primeiro passo para o fracasso é o depois eu faço". 

Bons Estudos! 


O Autor. 
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OPERAÇÕES ELEMENTARES 


NÚMEROS NATURAIS 


Chama-se de conjunto dos números naturais - símbolo N - o conjunto formado pelos 
números 0,1, 2, 3 ,... 

N = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 1, 8, 9, 10, 11, 12, 13 ...} 

Observação P 

No século XIX, uma definição do conjunto teórico dos números naturais foi desenvolvida. Com 
esta definição, era mais conveniente incluir o zero (correspondente ao conjunto vazio) como um 
número natural. Esta convenção é seguida pelos teorizadores de conjuntos, logicistas, e 
cientistas da computação. Outros matemáticos, principalmente os teorizadores dos números, 
comumente preferem seguir a tradição antiga e excluir o zero dos números naturais. Muitos 
preferem dizer que o zero é um número Inteiro não negativo. 

Analisando a sequência dos números naturais: 

0 n 


1 = 0 + 1 


n + 1 


De forma genérica, podemos 


2 = 0 + 2 


n + 2 


fazer o seguinte: 


3 = 0 + 3 


n + 3 


Note que os números naturais podem ser escritos na forma geral: 

N = {n, n + 1, n + 2,...}, para n£E 


Exemplo 

■ Dois números naturais consecutivos cuja soma é 23. Quais são esses números? 

(n) + (n + 1) = 23 
2n + 1 = 23 
2n = 22 

n = llen +1 = 11+1 = 12 
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REPRESENTAÇÃO NA RETA 


Desenhamos uma reta e destacamos o ponto 0: 

O 


A partir do ponto 0 destacaremos os pontos A, B, C, D,... para a direita e mantendo a mesma 
distância de 0 e entre si: 


O A B C D 


Associamos o zero ao ponto 0,1 ao ponto B o 2 ao ponto C e assim por diante: 

O A B C D 

0 12 3 4 

Assim, temos a reta numérica dos números naturais: 


0 12 3 4 

Na reta, os números estão dispostos na ordem crescente da esquerda para a direita. 


COMPARAÇÃO DE NATURAIS 


Observe a reta a cima e perceba que: 

0 < 1 
1 < 2 
2 > 1 
4 > 0 
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SUCESSOR DE UM NATURAL 

0 sucessor de 0 é 1 —* 0 + 1 = 1 
O sucessor delé2 —» 1 + 1 = 2 
O sucessor de 9 é 10 —* 9 + 1 = 10 

Assim, obtemos o sucessor de um número natural qualquer adicionando uma unidade a esse 
número. 

Exemplo ^ 

■ Quais são os dois números naturais consecutivos cuja a soma é 29? 

x + x+ 1 = 29 
2x + 1 = 29 
2x = 28 
x = 14 

Assim, os números serão 14 e 15. 


ANTECESSOR DE UM NATURAL 

0 é antecessor de 1 —» 1-1=0 
1 é antecessor de 2 —> 2-1=1 
9 é antecessor de 10 —* 10-1 =9 

Assim, obtemos o antecessor de um número natural qualquer subtraindo uma unidade desse 
número. 
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VOCE SABE CONTAR? 


Quantos algarismos 7 aparece na contagem 0, 1, 2, 3, 4, 5,..., 100? 

De uma maneira prática, poderíamos pensar nos seguintes passos: 

l 9 Qual o maior número menor que 100 que possui 7 nas unidades? É o 97, daí: 


D 

U 

9 

7 


Elimina o 7 e soma 1 


9 + 1 = 10 


2 9 Qual o maior número menor que 100 que possui 7 nas dezenas? É o 79, daí: 


D 

U 

7 

9 


Elimina o 7 e soma 1 


1 + 9 = 10 


Somando os dois resultados: 10 + 10 = 20 

Vejamos um outro exemplo: Quantas vezes o algarismo 7 aparece em 1,2,3,4,..., 343? 
I 9 ) Qual o maior número menor que 343 que possui 7 nas unidades? É o 337, daí: 


C 

D 

U 






Elimina o 7 e soma 1 

33 + 1 = 34 

3 

3 

7 




2 9 ) Qual o maior número menor que 343 que possui 7 nas dezenas? É o 279, daí: 


C 

D 

U 






Elimina o 7 e soma 1 

29 + 1 = 30 

2 

7 

9 




Como não aparece 7 nas centenas, 34 + 30 = 64 
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NÚMEROS NATURAIS PARES 


Conhecemos também a sequência dos números naturais pares: 

P = {0, 2, 4, 6, 8, 10, 12, 14, 16, 18,...} 

Usamos 2n, com n € IN, para representarmos naturais pares desconhecidos. 

Exemplo 

■ Sendo dois números naturais pares consecutivos cuja a soma é 30, quais são estes 
números? 


(2n) + (2n + 2) = 30 
4n =28 
n = 7 

2n = 2.7 = 14 e 2n + 2 = 2.7 + 2 = 16 

NÚMEROS NATURAIS ÍMPARES 


Conhecemos também a sequência dos números naturais ímpares: 

I = {1, 3, 5, 7, 9,11, 13, 15, 17,...} 

Usamos 2n -1, com n G IN, para representarmos naturais ímpares desconhecidos. 

Exemplo ^ 

■ Sendo dois números naturais ímpares consecutivos cuja a soma é 20, quais são estes 
números? 

(2n - 1) + (2n + 1) = 20 
4n = 20 


n = 5 


2n - 1 = 2.5 - 1 = 9 e 2n + 1 = 2.5 + 1 = 11 
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SUBTRAINDO NÚMEROS NATURAIS 


Sejam dois números a, b € IN. Se existir um ceMde modo que b + c = a, então temos a-b=c 
onde a é denominado minuendo, b é o subtraendo e c é a diferença ou resto. 

Exemplo: 

225 —* minuendo 
- 13—* subtraendo 
212—► diferença 

Na subtração de naturais, o subtraendo deve ser menor que o minuendo para manter o 
resultado pertencente ao conjunto dos números naturais. 

5-3 = 2, note que 3 é menor que 5. 

Por outro lado, em 3 - 5 = - 2, vemos que 5 é maior que 3, sendo (- 2) não pertencente aos naturais. 
Lembrando que o número (- 2) é um número Inteiro. 


IDEIAS ASSOCIADAS À SUBTRAÇÃO 

Efetuamos subtrações para responder às perguntas: 

/ Quanto resta? 

/ Quanto falta? 

/ Quanto a mais? 

/ Quanto a menos? 

Exemplo 

■ João tem 5,00 reais e Lucas tem R$ 3,00 reais. Quantos reais João tem a mais que Lucas? 

5-3 = 2, logo: R$ 2,00 reais. 
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MULTIPLICANDO NÚMEROS NATURAIS 


Para calcularmos quantos alunos há nesta sala de aula, 
poderíamos proceder da seguinte maneira: somar os alunos de 
cada fileira, ou seja, 

4 + 4 + 4 = 12 



Ou contar o número de parcelas iguais a 3 e multiplicar por 4, assim: 


.3x4= 12 


n° de 
parcelas 


De um modo geral, sejam a, b e N. Assim, a multiplicação entre a e b é igual à adição de a 
parcelas b. 


a • b = b + b + ... + b 
a parcelas 

o e b sõo chamados de fatores e o resultado obtido é denominado produto. 

Exemplo 

■ 5 + 5 + 5 + 5 = 4.5 = 20 ■ 9 28 +9 28 +9 28 =3.9 28 = 3.(3 2 ) 28 = 3.3 56 =3 57 


PROPRIEDADES DA MULTIPLICAÇÃO 


1. Comutativa 

A ordem dos fatores não altera o produto, ou seja, a xb = bxa para todo o, b e N 
Exemplificando, temos: 


3x4=4x3=12 

A ordem dos fatores não altera o produto. 
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2. Elemento neutro 

Existe o elemento 1, tal que qualquer número natural multiplicado por 1 é sempre o próprio 
número, ou seja, lxo = oxl = o para todo a € N. 

Exemplificando, temos: 

lx3=3xl=3 


Todo número multiplicado por 1 é igual ao próprio número. 


3. Associativa 

Pode-se associar dois fatores quaisquer 
sem que o produto seja alterado, isto é, para 
todo a, b, c G N, temos que: 

(o x b) x c = o x (b x c). 
Exemplificando, temos: 

7 x (3 x 5) = (7 x 3) x 5 = 105 
Em mais de dois fatores, podemos efetuar 
(associar) um fator a qualquer outro. 


4. Distributiva com referência à adição 
É possível distribuira multiplicação pelas 
parcelas da adição: 

3x(4 + 2) = 3x4 + 3x2 = 12 + 6 = 18 
Isso seria a mesma coisa se resolvermos 
da seguinte maneira: 

3 x(6)= 18 


Observação * 

O zero como fator anula o produto. Exemplificando, temos: 


a) 5 x 0 = 0 

b) 0x3x7 = 0 

c) 74x87x193x0x36 = 0 


Isso ajuda a compreender a resolução de equações do 2 Q Grau que já estão na forma de produto: 
(x - 3)(x + 2) = 0, onde um dos fatores tem que ser 0 (zero) para que o produto se anule. 
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DIVIDINDO NÚMEROS NATURAIS 


Analise a situação: 


"Vovó Ignes comprou 3 caixas de bombons e deseja dividi-los igualmente 
com seus 9 netos. Em cada caixa há 27 bombons". 


bcíHíjd 



Como ela deverá fazer a divisão? 

Primeiro ela deverá descobrir quantos bombons tem no total: 27 x 3 = 81 e depois dividi-los 


por 9: 


81 9 


0 9 

Portanto, ela deverá dar 9 bombons a cada neto. Cada posição da divisão feita anteriormente 
possui um nome específico, como mostrado a seguir: 

DIVIDENDO (D) | DIVISOR (d) 

RESTO (R) QUOCIENTE (Q) 


EXPRESSÕES ARITMÉTICAS 


PARENTESE, COLCHETES E CHAVES 


A resolução de uma expressão aritmética se faz procedendo da seguinte maneira: 

resolvem-se as operações que estiverem entre os parênteses ( ), depois os colchetes [ ] e 
finalmente as chaves {}, sempre a partir dos mais internos, que geralmente são os parênteses ( ), 
para os externos. 


Exemplo 



■ 9 — 2x(2 + l) = 


9 - 2 x (3) = 


9-6 = 3 
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ORDEM DAS OPERAÇÕES: 

O Grupo I - potenciação e radiciação - tem prioridade sobre os outros grupos: 

Em 5 + 3 2 não podemos resolver 5 + 3, pois 3 está sendo elevado ao quadrado. O correto será: 

5 + 3 2 =5 + 9 = 14 

O Grupo II - multiplicação e divisão - tem prioridade sobre o Grupo III. 

Em 5 + 3.8 não podemos resolver 5 + 3, pois 3 está multiplicando o 8. O correto será: 

5 + 3.8-5 + 24-29. 

O Grupo III - adição e subtração - resolvemos quem vier primeiro. 

Exemplo ^ 

■4+2x8-3x5-l= 

4+2x8-3x5-l= 

= 4+16-15-1 
= 20-15-1 
= 5-1 
= 4 
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Exercícios 

h A soma de cinco números ímpares consecutivos é igual a 135. A soma entre o maior e o menor 
número entre esses cinco é: 

a) 11 

b) 23 

c) 31 

d) 54 

e) 135 

(COLUN UFMA) Ao somar seis números consecutivos em uma calculadora, Reginaldo 
encontrou o número de quatro algarismos: 300*. O último algarismo não está nítido, pois o visor da 
calculadora está arranhado; porém ele sabe que o número não é 3. Assim, este algarismo só pode 
ser: 

a) 1 b) 2 c) 9 d) 0 e) 4 


i (VUNESP) Como decoração para o Natal, 39 pontos de iluminação foram instalados em toda 
a extensão de uma rua comercial. Esses pontos foram divididos entre os dois lados da rua, sendo que 
o lado de numeração par recebeu 3 pontos a mais que o lado de numeração ímpar, e posicionados 
de modo que ambos os lados tivessem um ponto colocado exatamente no início e outro ponto 
colocado exatamente no final da rua. Sabendo que no lado par a distância entre dois pontos de 
iluminação consecutivos foi sempre igual a 12,5 m, é correto afirmar que a extensão dessa rua no 
lado par é igual, em metros, a: 

a) 280. b) 272,5. c) 265. d) 262,5. e) 250. 
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4* Durante uma campanha para auxiliar os desabrigados pela chuva, foi passada uma lista entre 
os funcionários de uma empresa, em que os interessados em contribuir registraram seus nomes e 
valores que pretendiam doar. Havia dois possíveis valores de doação: R$ 12,00 e R$ 30,00. No dia em 
que a doação seria feita, alguns funcionários inscritos na lista faltaram. Com isso, a arrecadação foi 
R$ 66,00 a menos do que havia sido previsto. Com esses dados, pode-se concluir que o número de 
inscritos na lista que faltaram no dia da doação é igual a 

a) 2 

b) 3 

c) 4 

d) 5 

e) 6. 


4 (OM-MG) Quanto é? 12 345 - 2 345 + 345 -45 + 5 

íL (PROMINP) Cláudio estava no 6 o degrau de uma escada. Desceu 4 degraus e, depois, subiu 6. 
Para atingir o T degrau, Cláudio deve: 

a) subir 1 degrau. b) descer 1 degrau. c) subir 2 degraus. d) descer 2 degraus. 

2j. (FESP-RJ) Os pais de Carlos casaram-se em 1988 e ele nasceu três anos depois. Carlos 
completou 18 anos no ano de: 

a) 2006 

b) 2008 

c) 2009 

d) 2010 
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& (OBMEP) Quanto é 99 + 999 + 9 999? 

a) 9 997 b) 10 997 c) 11 007 d) 11 097 


% (UEMA 2012) Um professor de natação de uma escola ao realizar treinos com 3 de seus 
atletas, de uma determinada categoria, lançou um desafio: o vencedor seria o atleta que obtivesse a 
menor soma dos tempos (em segundos) nas três modalidades de nados - 50m livre, 50m peito, 50m 
borboleta - nas duas últimas séries do treinamento. Os resultados obtidos nos diferentes tipos de 
nado estão especificados nos quadros abaixo: 


Penúltima série 

Atleta 1 

Atleta 2 

Atleta 3 

50m livre 

28 

27 

26 

50m peito 

38 

40 

39 

50m borboleta 

35 

36 

37 


Última série 

Atleta 1 

Atleta 2 

Atleta 3 

50m livre 

27 

26 

25 

50m peito 

37 

37 

39 

50m borboleta 

35 

37 

38 


O atleta vencedor totalizou o tempo de 

a) 204 segundos. 

b) 205 segundos. 

c) 196 segundos. 

d) 169 segundos. 

e) 200 segundos. 
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10. (ENEM) O slogan "Se beber não dirija", muito utilizado em campanhas publicitárias no Brasil, 
chama a atenção para o grave problema da ingestão de bebida alcoólica por motoristas e suas 
consequências para o trânsito. A gravidade desse problema pode ser percebida observando como o 
assunto é tratado pelo Código de Trânsito Brasileiro. Em 2013, a quantidade máxima de álcool 
permitida no sangue do condutor de um veículo, que já era pequena, foi reduzida, e o valor da multa 
para motoristas alcoolizados foi aumentado. Em consequência dessas mudanças, observou-se queda 
no número de acidentes registrados em uma suposta rodovia nos anos que se seguiram às mudanças 
implantadas em 2013, conforme dados no quadro. 


Ano 

2013 

2014 

2015 

Número total 

de acidentes 

1050 

900 

850 


Suponha que a tendência de redução no número de acidentes nessa rodovia para os anos 
subsequentes seja igual à redução absoluta observada de 2014 para 2015. Com base na situação 
apresentada, o número de acidentes esperados nessa rodovia em 2018 foi de 

a) 150. 

b) 450. 

c) 550. 

d) 700. 

e) 800. 
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Respostas 


11. A soma de cinco números ímpares consecutivos é igual a 135. A soma entre o maior e o menor 
número entre esses cinco é: 

a) 11 

b) 23 

c) 31 

d) 54 

e) 135 

Usando a sequência dos números ímpares consecutivos, teremos: 

(2n-l) + (2n+l) + (2n + 3) + (2n + 5) + (2n + 7) = 135 
10n + 15 = 135 
10n=120 
n = 12 

O maior é (2n + 7) e o menor é (2n - 1), então: 

2.12 + 7 + 2.12-1 = 

24 + 7 + 24-1 = 


48 + 6 = 


54 

Letra D 
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12. (COLUN UFMA) Ao somar seis números consecutivos em uma calculadora, Reginaldo 
encontrou o número de quatro algarismos: 300*. O último algarismo não está nítido, pois o visor da 
calculadora está arranhado; porém ele sabe que o número não é 3. Assim, este algarismo só pode 
ser: 

a) 1 b) 2 c) 9 d) 0 e) 4 

x+x+l+x+2+x+3+x+4+x+5 = 3000 =>6x+ 15 = 3000 =>6x = 2985 =>x = 497,5 

Devemos usar valores para x, maiores que 497,5. 

6x + 15=> 6.498 +15 - 3003 => X 
6x + 15=> 6.499 +15 - 3009 => 9] 

Letra C 

13. (VUNESP) Como decoração para o Natal, 39 pontos de iluminação foram instalados em toda 
a extensão de uma rua comercial. Esses pontos foram divididos entre os dois lados da rua, sendo que 
o lado de numeração par recebeu 3 pontos a mais que o lado de numeração ímpar, e posicionados 
de modo que ambos os lados tivessem um ponto colocado exatamente no início e outro ponto 
colocado exatamente no final da rua. Sabendo que no lado par a distância entre dois pontos de 
iluminação consecutivos foi sempre igual a 12,5 m, é correto afirmar que a extensão dessa rua no 
lado par é igual, em metros, a: 

a) 280. b) 272,5. c) 265. d) 262,5. e) 250. 

Chamando o lado de numeração par de x e que o lado de numeração ímpar de y. 

Vemos que x = 3 + y. Assim, y = x - 3. Portanto, usando o total: 

x + (x - 3) = 39 
2x - 3 = 39 


2x = 42 
x = 21 


Do lado par teremos 21 pontos de instalação. Mas em questão de intervalos teremos somente 20. 

Assim: 20.12,5 = 250 

Letra E 
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14. Durante uma campanha para auxiliar os desabrigados pela chuva, foi passada uma lista entre 
os funcionários de uma empresa, em que os interessados em contribuir registraram seus nomes e 
valores que pretendiam doar. Havia dois possíveis valores de doação: R$ 12,00 e R$ 30,00. No dia em 
que a doação seria feita, alguns funcionários inscritos na lista faltaram. Com isso, a arrecadação foi 
R$ 66,00 a menos do que havia sido previsto. Com esses dados, pode-se concluir que o número de 
inscritos na lista que faltaram no dia da doação é igual a 

a) 2 b) 3 c) 4 d) 5 e) 6. 

Para saber o número de inscritos que faltaram temos que pensar no seguinte: qual a soma de 
valores entre 30,00 e 12,00 que chega ao valor de 66,00? 

30 + 30 + 12 = 72,00 (está acima de 66,00) 

12+ 12+ 30 = 54,00 (está abaixo de 66,00) 

12+12+12+30 = 66,00 (cada item da soma representa uma doação de pessoa que faltou) 
Portanto, 4 pessoas faltaram no dia da doação. 

Letra C 

If* (OM-MG) Quanto é? 12 345 - 2 345 + 345 -45 + 5 

10 305 

JiL. (PROMINP) Cláudio estava no 6° degrau de uma escada. Desceu 4 degraus e, depois, subiu 6. 
Para atingir o T degrau, Cláudio deve: 

a) subir 1 degrau. b) descer 1 degrau. c) subir 2 degraus. d) descer 2 degraus. 

Letra B 


(FESP-RJ) Os pais de Carlos casaram-se em 1988 e ele nasceu três anos depois. Carlos 
completou 18 anos no ano de: 

a)2006 b)2008 c)2009 d)2010 

Letra C 
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JjL (OBMEP) Quanto é 99 + 999 + 9 999? 

a) 9 997 b) 10 997 c) 11 007 d) 11 097 

Usando a nossa imaginação, faremos o seguinte: em cada parcela, adicionaremos 1: 

(99+1) + (999+1) + (9 999+1) = 

100 + 1000 + 10 000 = 11100 

Como foi adicionado 3, agora basta retirar: 11100-3 = 11097 

Letra D 

19. (UEMA 2012) Um professor de natação de uma escola ao realizar treinos com 3 de seus 
atletas, de uma determinada categoria, lançou um desafio: o vencedor seria o atleta que obtivesse a 
menor soma dos tempos (em segundos) nas três modalidades de nados - 50m livre, 50m peito, 50m 
borboleta - nas duas últimas séries do treinamento. Os resultados obtidos nos diferentes tipos de 
nado estão especificados nos quadros abaixo: 


Penúltima série 

Atleta 1 

Atleta 2 

Atleta 3 

50m livre 

28 

27 

26 

50m peito 

38 

40 

39 

50m borboleta 

35 

36 

37 


Última série 

Atleta 1 

Atleta 2 

Atleta 3 

50m livre 

27 

26 

25 

50m peito 

37 

37 

39 

50m borboleta 

35 

37 

38 


O atleta vencedor totalizou o tempo de 

a) 204 segundos. 

b) 205 segundos. 

c) 196 segundos. 

d) 169 segundos. 
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e) 200 segundos. 

Somatório dos tempos do Atleta 1: 28 + 38 + 35 + 27 + 37 + 35 = 200 

Somatório dos tempos do Atleta 2: 27 + 40 + 36 + 26 + 37 + 37 = 203 

Somatório dos tempos do Atleta 3: 26 + 39 + 37 + 25 + 39 + 38 = 204 

Assim, o vencedor foi o Atleta 1, com 200 segundos. 

Letra E 

2$L (ENEM) O slogan "Se beber não dirija", muito utilizado em campanhas publicitárias no Brasil, 
chama a atenção para o grave problema da ingestão de bebida alcoólica por motoristas e suas 
consequências para o trânsito. A gravidade desse problema pode ser percebida observando como o 
assunto é tratado pelo Código de Trânsito Brasileiro. Em 2013, a quantidade máxima de álcool 
permitida no sangue do condutor de um veículo, que já era pequena, foi reduzida, e o valor da multa 
para motoristas alcoolizados foi aumentado. Em consequência dessas mudanças, observou-se queda 
no número de acidentes registrados em uma suposta rodovia nos anos que se seguiram às mudanças 
implantadas em 2013, conforme dados no quadro. 


Ano 

2013 

2014 

2015 

Número total 

de acidentes 

1050 

900 

850 


Suponha que a tendência de redução no número de acidentes nessa rodovia para os anos 
subsequentes seja igual à redução absoluta observada de 2014 para 2015. Com base na situação 
apresentada, o número de acidentes esperados nessa rodovia em 2018 foi de 

a) 150. b) 450. c) 550. d) 700. e) 800. 

De 2014 para 2015, teremos 900 - 850 = 50 de redução. 

Mantendo o ritmo em 2016 teremos 800, 2017 teremos 750 e 2018, 700. 

Letra D 


21 |Página 








matemática 

OPERAÇÕES 

ELEMENTARES 



TENHA ACESSO A APOSTILA COMPLETA COM 
MUITO MAIS CONTEÚDO E EXERCÍCIOS 
CLICANDO EM 

https://kelvenlima.com/apostila-de-operacoes- 

elementares/ 





